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A
lho, em Salvador, tem enfren-
tado um grande problema
que tem afastado visitantes:
a poluição causada pelo es-
goto a céu aberto. Conhecida
pelas águas cristalinas e pela
tranquilidade, a praia, que
também é um ponto de en-
contro para a prática de es-
portes, está sendo prejudica-
da por um odor forte e insu-
portável, além da visível pre-
sença de esgoto, o que tem
comprometido sua imagem e
atratividade. 

A equipe da Tribuna da
Bahia visitou a região para
relatar de perto o problema.
Ao chegar, é possível sentir o
forte mau cheiro logo nas es-
cadas que dão acesso à
praia. O esgoto, que se en-
contra exposto e é facilmente
visível, polui a água e prejudi-
ca o ambiente, que sempre
foi desejado justamente pela
sua limpeza e tranquilidade. 

Fátima Santos, proprie-
tária de uma barraca na re-
gião, lamentou o impacto da
situação nos seus negócios.
“Já perdi diversos clientes
por causa do cheiro. Teve
gente que até se acomodou
na barraca, mas o fedor foi
tão forte que acabou indo
embora. Cansei de ver clien-
tes indo embora por causa
do desconforto. E o pior é que
não tenho nem argumentos
para defender essa situação
absurda”, disse Fátima, pre-
ocupada com o futuro do lo-
cal. 

A dona da barraca pediu
por uma solução urgente.

Praia da Paciência,
um dos pontos mais
procurados por bai-
anos e turistas, loca-
lizada no bairro boê-
mio do Rio Verme-

Esgoto na Praia da Paciência afasta banhistas
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INSATISFAÇÃO
Donos de barracas relatam que perdem clientes por conta dos odores fortes; situação prejudica comércio

“Quero saber quando vão re-
solver isso. Além de perder
clientes, eles estão tirando o
direito das pessoas de curtir
um dos melhores lugares de
Salvador”, afirmou ela. 

Regina Assunção, outra
dona de barraca na Praia da
Paciência, também se mos-
trou frustrada com a situação.
“Imagina só, no verão, você
não poder vender como sem-
pre vendeu por causa de um
problema que não pode ser
resolvido por nós, empresá-
rios?”, questionou. “A gente
tenta agradar os clientes de
outras formas, mas tem dias
que o cheiro é insuportável. O
problema está aí para todos
verem”, completou ela. 

João Lucas, um dentista
paulista que está em Salva-
dor a turismo, expressou sua
decepção ao chegar na
praia. “Fiquei muito empolga-
do, porque a praia foi reco-
mendada por amigos. Mas
nunca imaginei que iria en-
contrar esgoto. É muito tris-
te, porque é um problema
simples que acaba compro-
metendo todo o lugar”, disse
João. No entanto, ele garan-
tiu que aproveitaria o dia na
praia, ignorando o problema.
“Eu vou ficar aqui mesmo,
aproveitar a beleza do local e
tentar esquecer esse proble-
ma”, afirmou. 

Mariana Almeida, mora-
dora de Salvador, também
compartilhou sua percepção
sobre a situação. “Isso já
acontece há um tempo. Eu fin-
jo que não vejo, mas é vergo-
nhoso. Salvador é uma cida-
de tão linda, e uma praia
como essa, com esse proble-
ma, é algo que precisa de
mais atenção”, disse ela. Ma-
riana também relatou já ter
presenciado turistas indo
embora devido ao cheiro de
esgoto. “Já vi várias pessoas

desistindo de passar o dia
aqui, principalmente turistas.
Não posso culpá-los, o pro-
blema está bem visível”, con-
tou. 

A Secretaria de Manuten-
ção da Cidade (SEMAN) se
manifestou sobre o caso e
explicou que realiza ações na
rede de drenagem, que é des-
tinada exclusivamente ao es-
coamento das águas da chu-
va. A SEMAN ainda destacou

que questões relacionadas
ao esgoto são de responsa-
bilidade da Embasa, a com-
panhia estadual de sanea-
mento. 

De acordo com o Decreto
Estadual N° 7765 de 08 de
março de 2000, a legislação
exige que imóveis com aces-
so à rede de esgoto conec-
tem-se adequadamente à
rede pública. Caso não haja
rede de esgoto no local, o pro-

prietário deve adotar solu-
ções individuais, como fos-
sas, para tratar os resíduos. A
SEMAN enfatizou que a cone-
xão do esgoto doméstico às
galerias pluviais configura
uma infração grave, passível
de penalidades. 

A Embasa, por sua vez,
informou que o sistema de
esgotamento sanitário da re-
gião do Rio Vermelho está fun-
cionando normalmente e que

o esgoto encontrado na Praia
da Paciência não tem relação
com sua rede. A companhia
acrescentou que, em parce-
ria com a Prefeitura e a SE-
MAN, está realizando vistori-
as nas galerias de drenagem
pluvial para identificar eventu-
ais lançamentos irregulares
de esgoto, a fim de minimizar
os danos ao meio ambiente
e ao sistema de drenagem da
região. 

 Em celebração aos 20
anos do Agroamigo, que se-
rão comemorados em 2025,
o maior programa de micro-
crédito produtivo e orientado
da América Latina colecio-
nou marcos históricos em
sua trajetória. Entre as prin-
cipais conquistas, o cresci-
mento expressivo da partici-
pação feminina no campo é
destaque, não apenas pe-
los valores contratados,
mas também as histórias
inspiradoras de cada clien-
te, que levou à transforma-
ção de milhares de realida-
des.

 Ao longo de 2024, o
programa investiu R$ 8,6 bi-
lhões em toda área de atua-
ção do Banco do Nordeste
(BNB), que abrange todos os
estados da Região Nordes-
te e parte de Minas Gerais e
Espírito Santo, distribuídas
em 688 mil operações. So-
mente na Bahia, o maior es-
tado de atuação do Agroami-
go, foram realizados R$ 2
bilhões em investimentos
pelo programa no ano pas-

O mês de março é
conhecido como o mês de
conscientização sobre a
endometriose. A doença
ginecológica atinge cerca de
10% das mulheres em
idade reprodutiva no Brasil e
no mundo, afetando milhões
de pessoas. Apesar de ser
uma condição tão comum, o
diagnóstico pode ser
desafiador, pois seus
sintomas muitas vezes são
confundidos com os de
outras doenças, o que pode
atrasar o tratamento e
aumentar o sofrimento das
pacientes. “A endometriose
ocorre quando o tecido que
reveste o útero (endométrio)
cresce fora da cavidade
uterina, em áreas como
ovários, trompas de falópio e
outros órgãos da região
pélvica. Este crescimento
anômalo pode causar
inflamação, dor intensa e até
infertilidade”, explica o
Diretor Médico do Núcleo de
Endometriose e Fertilidade
(NEF), Dr. Carlos Lino.

 A doença afeta
mulheres de diversas
idades, sendo mais comum
entre os 25 e 40 anos. Os
principais sintomas incluem
dores intensas durante o
período menstrual, cólicas
menstruais que não
melhoram com analgésicos
comuns, dor durante ou
após o sexo, dificuldade
para engravidar, cansaço
excessivo e dor pélvica

Endometriose atinge 10% das
mulheres em idade reprodutiva

constante. No entanto, nem
todas as mulheres com
endometriose apresentam
sintomas visíveis, o que
torna o diagnóstico ainda
mais complicado. O
tratamento da endometriose
pode variar de acordo com a
gravidade da doença e os
objetivos da paciente, como
aliviar os sintomas ou
preservar a fertilidade. As
opções incluem
medicamentos para
controlar a dor, terapias
hormonais para reduzir o
crescimento do tecido
endometrial, procedimentos
cirúrgicos, em casos mais
graves, para remover os
focos de endometriose, e
tratamento psicológico para
lidar com os aspectos
emocionais da doença.

 A campanha Março
Amarelo nasceu com o
objetivo de aumentar a
conscientização sobre a
endometriose, um problema
que afeta tantas mulheres,
mas que ainda é pouco
discutido. De acordo com o
Dr. Carlos Lino, “a
endometriose é uma
condição que exige atenção
não apenas médica, mas
também emocional. A
informação, a
conscientização e o
diagnóstico precoce são
fundamentais para o
sucesso do tratamento e
qualidade de vida das
mulheres que enfrentam a
doença”, pondera.

Pessoas do sexo feminino contratam mais microcrédito
sado.

Outro dado importante
chama a atenção: mais da
metade das aplicações rea-
l izadas no estado foram
destinadas às mulheres no
meio rural – R$ 1,02 bilhão,
uma elevação aproximada
de 57% comparado ao perí-
odo anterior, com 82 mil tran-
sações.

 Mais que números, os
investimentos protagoniza-
dos por elas também de-
monstram uma mudança de
paradigma no fortalecimen-
to da agricultura familiar na
Bahia. Cláudia Patrícia Gui-
marães é um dos exemplos
de sucesso entre as agricul-
toras familiares atendidas
pelo Agroamigo. Com mais
de dez anos de experiência
na criação de aves poedei-
ras, ela buscou o programa
para auxiliar na expansão do
negócio, por meio da manu-
tenção e reforma dos gali-
nheiros, que incluiu o repa-
ro das cercas e limpeza dos
pastos, além do plantio de
novas palmas.

 Segundo Cláudia, ape-
sar de ter encontrado desa-
fios na conquista e fideliza-
ção dos clientes, conseguiu
sair de 13 unidades para 300
galinhas na propriedade, as
quais geram cerca de 100
dúzias de ovos por semana.
“O apoio do Agroamigo foi de
grande importância! Para dar
suporte em empreendimen-
tos rurais, passamos por
muitos períodos de estia-
gem e nem sempre temos
lucros para continuar com
alguns projetos. O Agroami-
go nos estendeu as mãos
para não pararmos e, com
esse apoio, temos o tempo
que precisamos para seguir
em frente”, explicou.

 Além de agricultora,
Cláudia também é criadora
de conteúdo nas redes so-
ciais. Com público específi-
co de agricultoras rurais, ela
soma mais de 350 mil se-
guidores em todas as pla-
taformas digi tais,  onde
compartilha seu dia a dia no
manejo das galinhas e na
colheita das hortaliças cul-

tivadas na propriedade.
 A gerente geral do Escri-

tório Regional do Agroamigo
Salvador, Iandra Haum, res-
saltou que o programa se
consolidou como um catali-
sador vital na vida dos agri-
cultores e agricultoras fami-
liares beneficiadas, que cada
vez mais demandam por cré-
dito produtivo alinhado às
suas realidades. “A participa-
ção feminina no Agroamigo
tem se consolidado como
um pilar fundamental para o
desenvolvimento sustentável
e inclusivo no meio rural.
Empoderar mulheres agri-
cultoras familiares não é
apenas uma questão de jus-
tiça social, mas uma estra-
tégia poderosa para transfor-
mar a realidade dessas co-
munidades. Ao oferecer cré-
dito e suporte técnico adap-
tados às suas demandas,
garantimos que essas mu-
lheres possam expandir
seus negócios, diversificar
suas produções e conquis-
tar autonomia financeira”,
pontua Iandra.

 


